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.(Ji\!XÁS CLA rVl A, CFSSES I Revelação involun� �gImJ� ��g��d ;�����1:�aa e�f��!�����j��\:��,S�Uto�;�suefa;:��
----===-==========�==:::==:::==========:::======== =====�--:-' tarta de uma compleição fada robus-] do cr êr que tinha ainda aque-

li ! ta, que denotava mesmo aos i Ila virt\lde por eSses ornatos

RU"R· A 'ES; A hygiene sempre foi o apa- tão grave irregularidade. �cC"=O::�EC'---:'��_ olhos dos mais myopes, ser um I! symbolísada
...

'

... '

.....
"

..a Illagio dos povos civiltsados, Attendendo aos reclamantes A passeio em certo logarejo homem do trabalho, desses que Blumeuau, Abril de 1926.
Em tolas as cidades progre- o Sr, Superintendente mandou':' do interior do Município, gosa- não tem talento, mas tem o pO-1 Nestor Heuei

ssistas. a maior preoccupação os á presença dos encarrega- va n amenidade desse dia rnag- der sublime de fazer brotar da 1 \o»l;1eo>lReeferiádo-se à: propaganda dos espiritos adiantados de seus dos da. repartição de Obras nifico e esplendoroso de pri- terra o pão que nos alimenta e I
que vimos fazendo para o es- dirigentes, tem sido zelar pela. Publicas, para que apresentas-j mavera, -r-r- pois era em Setern- nos garante a vida. 'I' Ul\IA SCENAtabeleeirnente de uma caixa saude do povo, .tendo em vis- sem a estes senhores a devi- i bro, - reíesteladi em tosca, Ena, toda de branco, trazen- -------- .. --

rural modelada no systema ta o lemma: salus populis su- da reclamação.
." I porem cornmoda poltrona de do na cabeça a indefec�i,,:,el gri- j MAOABRARaiffeiseo, neste Municipio, e prema lex esta. Iníelismente, até a presente madeira, em frente do hotélsi- nalda de flores de laranjeira e o I

..

da creação de outras nos de- Por isso, são escolhidos 110- data, contínua o referido boe1-\nll0 em que me hospedara, tenue vé?, :- symbolo� sagra- i foi o naufragío recente domais centros agrários do Esta- mens de comprovada cornpeten- ro desafiando a pàcierrcia da- quando o meu companheiro de �os da vlr?mdad�r -, nao" eS,t;.-1 «Mogy. na altura, de Cabo Frio.do, extranhava um amigo que da para.zelarpelos interesses da quelles que são obrigados a res-I excursão me chamou a attenção 'a em plano muito �nfe,nor .1-
Passageiros e tripulantes ati­não tivessemos voltado ao as- população, recahindo sempre a pirar sua� emanaç�es �ele,terias I

para um cortejo, não muito nU- quelle 9.ue en; poucos
..

, In1stan-1 ra.ram-se ao mar com salva-vi­sumpto como promettemos em escolha em verdadeiros patrío- Em artigo anterior la demos rneroso, que se encaminhava tes, seria 0. cornpanheii � ue tu-
. das e taboas mas um enxameeditorial transacto, tas que amam com orgulho a o brado d� alarme, chaman�o em direcção á Capellinha, distan- da a sua Vida: era

reJ:::_íivamen-'1 de tubarões �tacoU-08 matandoNão esquecemos nem desa- terra em que nasceram, com a devida vema, a afteI�ça? li te apenas algumas dezenas de t�, ,o. mesmo typo, nao sendo
e devorando todos á)exce �ãônimarnos, entretanto, convictos E este deve ser sempre o do governo para o

.. r.etevantlssl-.
metros do local em que me acha- difficil cornprehender-se que fa-I.' M I d

.

C t' cepç
como estamos de que Blurne- criterio adoptado pelo povo na mo problema do saneamento, eS-1 va,

..

ra creada no mesmo ambiente ?0. ahnodc e:
I
as Vr�l'lunGtco quefui '''''h d d'

.
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nau em uro proxrrno rera eSCOl la e seus. Ingentes, ele- ampan o c aramen e as neeessi-j rmgo que sou das cousas peculiarisada nas mesmas lides , rdi 't d s
a sua Caixa Rural, moldada gendo homens que trabalhem r0- dades.das.medidas pfophylaticas .. typicarnente origiuaes, abando- da vida rústica e simples da I quafn.ao

accu 10 aos gn os o
,

d U idenci I' .

d 1 d
nau I azos.no precornsa o systemaque é, alrnente pelos interesses de seus rge uma provi encm em ne, sem mais e ongas, a com- gente a roça. M

b

1 f'
.

O d d
sem duvida o que maior vanta- munícipes, e que cultivem o a- prol da salubridade publica.

I m')dí.dade
de meu posto e apre-

'.

Moveu-se finalmente o panno! t
anoe ,l�a� soo

S ra� � :­
gem offerece á lavoura que: mor da pátria, desta patria gene- Blumena.u tem imprescindi- ssand� o I?asso, consegui �!can- i que velava a porta da sacristia i ��l�haq��veoc�u �s��a ��ofe�çã�necessita de credito. I rosa que acolhe indistinctamen- vel

necess. idade de um posto çar ,t igrejinha, - que la ha-: e nella. assomou, pachorrento e li f'
. -

O t bConsideravel ê jâ o numero t te a todos que aqu: 'vem colla- de prophylaxia rural, para via visitado e da qual tive a calmo, o velho vigario, de cu- c�m .

e e t�Onvlcçar �l'uda-de centros agriGo.l.as do paiz I' borar para o seu progresso com. l)ater a endemia l'f·Íllante melhor impressão, - a.ntes que jo semJlantc velleravel se irra-
roes llhnvesblam dcon ra ed·. e, a-

b f'· A '

1 d . .' vam- e ra ana as' mor Iam-no
que. ene IClam f:!essas patrio�i-I e engrandecimeuÍo. que esta avassa an o a nossa nelh se houvesse mtroduzldo dtava uma bondade que a todos·t

'

cas l'nsít·tuI'ço-es que os Cf' J t l:i .• pODulaça-o t
. .

d". d
-

'. .

d no peí o e nas pernas,.. bover-! a emas c ama' o meus oe uma I, '. . .

o cor eJo por ,m 1m lVI�a o, ? se commUnlcava,
.

msplran o Mas accrescentou Manoel
nos,. tendo em visia osgrandes I vez contra a falta de hvgiene SI, por mohvos de rtgorosa que se deu mmutos apos vert- uma forte sympathla por esse '

b d !
'

serViços que prestam, tratam I pondo em relevo sua,s lamen- economia, não pudermos gosar I ficando então tratar-se de um tão idos') quão respeitavel ser-
com fia voz fm ar�a � �e a co1m-de amparar, facilitando-lhes I taveis consequencias. deste importante melHoramento, I sequíto nupcial. vo de Deus. mIoç, .0, as aNces an a haa pe das, " u,rr'mas - ossa Sen ora ameios para que se desenvol- \ O impaludismo, sob diversas seJa-nos_ aOd mden10s dcondcehd!d� a O� llubendte.s he os seus res- O seu doce olh�r Pdercorreu P;nÍ1:l

.

salvou-me. foi Nossa,

vamo e pr.osper.em como receu-I modalidades, intell.sif!c[l,-se aq ui Jlomeaçao e e ega o e ygle- pecÍlvos pa rm os, naturalmei1- fi, nave e com um Don aso so- S !temeniefez o de Alagoas que, por de modo extraordinario, bmen- ue, cuja nomeação recaiaempes- te instruidos pelos muitos emu- rriso a brincar-lhe nos labias e� lOr�, ..
h

decrefo, lhes concedeu em todo o I tando'se algumas victimas, soa

f c0':ldPedtentde q ae conhl�ça as los, Sdeus conhecid<?s, que os ;;ai.ldou t?daSj aquedllas almas «vilf:o��r�i:�on o escaler do

Estado: isenção de impostos de \princip:.tlmente nas populações en erillJ a es o nosso c tma. antece eram nesse mlstér sagra·, Justas e slmp es, e que era Da "UNIÃO,industria e profissões e de li- ruraes baldas de recursos, Apontar irrEgularidades, amcili- do, mechanicamente se dirigi- eIle o santo pastor desde ha
cença para a abertura e conti- A m1.1aria invadiu a c;dade ando as autoridades no cumpri- ram ao geuuflexorio, situado de muitos lustros.
nuação dos estabelecimentos; Ha poucos dias, succumbio em menta de seus deveres, é missão fronte do altar mór, e de pé, Começou a cerimonia. Todos AndaCI"a de ladr- esise 'ç":,_) de impostos de traus- Um dos hospitaes desta cidade da imprensa criferios<l e sensata, estàticos, ag;lardavam a úcca - a assistiam com irreprehensivel O
missà.o de propriedades, de pa- í um chefe de familia, victima- que não se limita só a entoar sião suprema. conducta, não sendo de perce-
gamento de emolumentos nas ido pelo impaludismo. ficando lisonjas e louvores interess:;iros Eu que me havia insJallado ber-seo menorruido, que viesse Informa um telegramm:l de

repartições. do imposto do seBo, j a esposa e filhos ao mais deso- em prejuízo da colle ctividade' bem proximo do grupo, afim perturbar a solemnidade do acto, Trieste, de b do corrente, que
do imposto sobre a renda e de ,lador desamparo. Aqui fica pois o nosso apõl!ü de apanhar syllaba por syilaba Tudo decorria normó.lmente e tres ladrões mascarados manda­
quaesquer outros impostos I Urge uma providencia energ:- e oxalá que espiritos patriot:- o ínterrogatorio que dentro em já julgava que nada de origi- mm formar o pessoal da esta"

estaduaes, bem cvmo a pUbli-1 ca por parte de nosso governo cos e zelosos pela saude do povo breve se estabeleceria, com a che- nal podesse colher, convencen- ção de Prestanego, perto da fron­
cação gratuita de todos os dO-, para que sejam postas em prati- o tomem na devidaco nsidemção, gada do párocho oficiante, tive! do-me cada vez mais, de que teira:yugo-siava e ameaçando-os
cumentos e actosde suaorgani- ca certas medidas efficientes Pedro de Aragão tempo durante esse infervaIlo los noivos haviam sido bastante de revolver em l?unho saquea-
saçãolegaI, no «Diario Officiab.1 contra o mal que nos assoberba.! .:- ... 00( que não foi pequeno, de obsel'-

i
te treínados para o fiel desem- rau: os va!ores eXls�entes :,a es.-

.o�tros Est.ados dO. N.ortetêm I
Sabemos .perfeitame.nte que o I A maio!" F()I·tuna do mUD- var à.vontade, o typo desses penho de sua missão, quando t.açao, na ImportancJa de 2:30 mil

feito ldenticas concessões ás Cai- fôco principal do impaludismo do. Este grande patrimonio to�! dois entes que vinham concre- inopinada:llente, apparece. um I lIras.. .

xas fundadas em seusterritorios. I està nas margens dos rios, onde dos os paes devem legal-o a tizar com a l€i divina do ma- incidente pelo qual não espera- PersegUldos. depoIs, . pelos
Santo Catharina em pouco existem aguas estagnadas após seus filhos; està.ao seguinte lu- ttimonio, a promessa que, qui- va, �ua\das aduaneIros e mlltclanos

tempo teI-as-á tambem como as cheias e onde os mosquitos minoso triangulo: çà, ha algum tempo atraz, ha- No momento em qne o pa� faSCIstas foram P?r estes ,ataca-
?issemos. Pela sua creação anoph€!inos fazem seus vivei-

.

Art 10. ,Ler, escrever, contar, viam feito, dre dirigindo-se aos nubentes, dos, �<?r:endo dOIS bandIdos e

mteressa-se o eminente Sr. Dr.lros, e d'ahi propagam a moles- Art. 20 Amar a Verdade ate ao Elle, capncitado da sua mis- lhes exigio as allianças, afim um m!l�c�ano. .Tres gu�rdas e

Adolpho Konder futuro. Oover-! tia de conseque leias tão graves infinito e a Patria até a morte, são, com ar grave e solemnc, de poder effectuar a form:llida- um mlltCtanO flcaram fendos.
nador do Estado que solicitado. transmittindo-a pela popubção, Art. 30 Ensinar a conhecer os emperdinido na su:\ fatiota de de que prescreve o rito catho- �

pela «lPederação dos Bancos Mas, existem outros fócos de prodígios da POMADA MI- de cassineía escura, - era o lico, o disse porem, em vóz tão
Populares e Caixas Ruraes do infecção no centro da cidade.) NANCORA". Nunca existiu e- typo perfeito e acabado do ho- b3.ixa, que aos ouvidos da po­
Brasil» assim se manifestou em na artéria princlpal. gual para feridas (mesmo de mem rude, affeito ao rijo moure- bre moça, devido naturalmente
carta ao Director da utilissi- A' rua 15 de Novembro, em animaes), Eczemas Empingens jar da vida, desbravando as mat- á analogia dos suffixos, chegou
ma Associação: «Terei a maior local mui frequentado, ostenta':'se Infecções, Frieiras, etc. A phar- tas ingentes ao peso do macha- o vocabulo "crianças", e ella
satisfação em auxiliaI-os na uti- um boeíro capaz de empestar com macia Cruz em Avaré curou uma do que brande com maestria ingenuamente. com a maior das Rea[isou�se, domingo ultimo
lissima e patriotica propaganda \ as suas exhalações mephiticas ferida que o 914 não conseguiu e denodo, e revolvendo os naturalidad�s, calmamente retru- na. matriz ,dest� cidade, a belli­
das Caixas Raiffeisen. Para e11- ioda a população de Blumenau. curar, Temos centenas de cu:as campos vastos que transforma cou

" A creança, seu padre, jà SSlma cenmonla da primeira
caminhar o serviço no Estado, Dois cavalheiros residentes semelhantes, Optimo :adhesivo em seáras, fartas mésses de sua morreu". . . I comml.lnhão de elevado nume-

tomo a liberdade de indicar o nas immediações do tal fóco para o pi) de arroz da elite, subsistencia, mantido, portanto •.** I ro de creanças de ambos os

Deputado Emmembergo PeHiz- pestilento, abandonaudo os affa� Esterilisa a c:ltis, ;)fa::tqueia, evi· pelo fructo honrado do seu cons� Fora tudo era calmo. O dia sexos, revestindo-se lo tocante
zetti residente no Rio do Sul, zeres de seus estabelecimentos tando pauno. espinhas etc. tante e penoso labor; pés fóra continuava com toda a sua pom- acto de inexcedível brilhantis­
município de BJumenau, e Alce- se dirigiram, ha mais de dois. § unico: Quando todos a co- da bitola normal. privados ago- pa emagnificencia. E eu, do adro mo.

biades s
..

e

..... á.ra
.. r.esidente

em Ara-! mezes, ao Sr. superintendente.j nhecerem será o remedio de ta da sua liberdade, por gros· da igreia� na ultima curva da Desde as 6 horas, reuniram-
ranguá». I Municipal, solicitando de S. S. maior successo. - Vende-se em seiros e descommunaes sapatos; estrada aínda divisei a noiva se os neo - commungantes na

Proseguiremos. ....
uma providencia para sanar todo o Brasil. I mãos nodosas e grossas: pbysio- com a sua grinalda de flôres de casa "S. José» onde foi organi-

��-�--,--�,"","",��........"""",_.;...".......�..........�_����������_��_w_��_�w_�, .. ,. �_�_�-���
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F 81-
mais alto do que todas as p:J.lavras: a separação. oarar e sem descançar.

'.

'.

·em· a·m··.··. ..1 18. Nunca mais veria :'quell3. que me tinha creado, que me tinha' O meu amo avançava em passo regular, levando o JOli-C(8Ul'
K. '.' .

acariciado, a que eu amava,--a minha mãe. em cima do hombro ou em cima do sacco, e os cães trotavam ao

E esta idéa apertava-me a garganta, suffocava-me..
_. pe d'elle sem se afastarem.

Todavia, caminhava ao 1::;,do de Vifalis,p rocm'ando repetir De tempos a tempos Vitalis dizia-lhes uma palavra amiga, ora
a mim mesmo o qL'.e elJe <,c:;.)ava de me dizer. em francez, ora n'uma lingaa que eu não conhecia.

De certo tudo isso f'l'�: verdade; Barberin nil0 era meu pae, Nem elle, nem eIles pareciam pensar em fadiga. Mas não
e não havia razões que o obrigassem a soffrer a miseria por se dava o mesmo commigo. Estava esfalfado. o cansaço physico
minha causa; elle bem tinha consentido em receber-me e crear- juntando-se á inquietação moral, déra cabo das minhas forças.
me; se agora me mandava enhora é porque já não podia ter-

'

Arrastava as pernas, e custava-me extraordinariamente a se-

me. Não era so daquelle proprio dia que me devia lembrar quan- guir o meu amo. Comtudo, não me atrevia a pedir para parar.
do pensasse n'ellei mas sim dos annos p:.-;ssados na sua casa. -São os tamancos qne te fatigam, disse-me eIle; em Ussel

-Pensa bem no que eu te disse, peqeeno, repetia de vez hei de comprar-te uns sapatos,
emquando Vitalis, não nas de ser excess;vame de 'infeliz com- Esta palavra reanimou-me.

V A CAMINHO migo. Com effeito, uns sapatos eram a coisa que eu sempre tinha
.'

. .

.'. '. Depois de ter descido uma ladeira bastante íngreme. che- mais ardentemente desejado, O filho do mai'f'e, e tambem o filho

-Agora, disse eUe, vae andando devágarinho ao pé dei gámos a um vasto areial que se extendia, plano e monótono, á do estalajadeiro, usavam sapatos, de modo que ao domingo, quan­
mim; masnãó te esqueças, quese quizesses fugir, Capi e Zer- perder de vista. Nem casas, nem arvores. Um planalto coberto do chegavam á missa, deslizavam sobre as lages sonoras, em­

bino em breve te alcançariam; ieem ambos os dentes bastante de urzes vermelhas, com grqndes toalhas de giestas definhadas quanto nós outros, aldeões, ccm os nossos tamancos, faziamos

agudos. '.
.

....••.... que se agitavam ao sopro do vento. um barulho ensurdecedor

fugir, sentia que era agorá impossivei e que por conse.. -Ves, disse-me Vitalis extendendo a mão por sobre o areí- -Ainda é longe, Ussel?
gllinte era inutiUental-o. aI, que seria inutil tentares fugir, serias logo apanhado por Ca- �Ahi está um grito sincero, disse Vitalis rindo; tens então

Suspirei. .

.
.

pi e por Zerbino. muita vontade de ter uns sapatos, rapaz? Pois bem, prometio-te
:-Tens o coração opprimido, continuouVitaHs, comprehen- Fugir! já não pensava nisso, E tambem para onde ir? Para uns com pregos por baixo. E prometio-te tambem umas calças de

d9-te e. não te quero mal ppr, isso. Pódes ch�rar; livremente; se casa de quem? veHudo, um casaco e um 'chapéo. Espero que isto te enxugue as

tens yontade. Persuade-�e p�lcame�;e que nao e para .teu f!lal E afinal, talvez este velho alto. de barba branca, não fosse lagrimas e te dê pernas para andar ainda as seis leguas que nos

que. eu te l�v? Que seria felfode tI. Provav�lme!lte ten:s .ido tão terrível como eu ao principio iulgavaj e se era amo não se-
faltam.

p�a o hOSPICtO. As pessoas q,ue te c�earam nao �ao teu pae e tua ria talvez um amo implacaveI. Sapatos com pregos por baixo! Isto maravilhou-me. Os sa-

mae
..A tua mamã, como tu dizes} ..

fOI boa para 11, e gostas d'ella, . .

.' : _. ,., patos já eram para mim uma coisa prodigiosa, mas quando ou·

e$tás afflicto por ter que a deixar, tudo isso e muito bonito; mas Ca.mmhamos mu_tto tempo por meJ(� de sol.does tnstlSSt- vi falar em pregos, esqueci-me do meu desgosto, Sapatos, sa-

lem ·xa-te que ena não te poderia ter ao pé de si contra V"ontade masl de.lxando os areIaes para encontra� aO campo de. chfrneca, patos com pregos! umas calças de velludo! um casaco! um
do ma"'ido. Ea.temarido iambem podeser que. não seja tão cruel e nao vendo_á roda de nos" até ao maIS longe que a Vtst� al- chapéu!
como julgas)�He llãotemdeque viv:er; estáaleijado, ia não pode cançava, �enao �gumas �onmas re�ondas de cu�es esterels. Ab! se a mãe Barberin me visse, como ficaria contente, cO-

trabalhar e calcula. que não deve deixar'-se morrer de fome para Eu tmha feito uma ldéa oe,:! �!l'fere�te das vlag_ens. e qua!1� mo ficaria orgulhosa de mim. .

te sustentar. A.prelJ.de hoje,meu rapaz, que a vfda é a maior par- �o ás. �ezes, nos !lleus des:.:.anel?S mfanfls, a�andonara a, aldeia, Apesar dos sapatos e das calças de velludo, que estavam
te das vezes umà batalha onde se náo faz o que se quer.. tmha SIdo por meIO. de reglOes ht;tdas que nao se parecIam em no fim de seis leguas que ainda nos faltavam pareceu-me que

'.
Isto eram sem duvida palavras ajUizadas, ou pelo menos cousa nenhulfla com a que a reahdade me mostrava.. não podia chegar là tão longe.

experientes, M:l'''' havia um fado que n'aquel1e momento clamava Era a r-1)imeira vez que fazia semelhante caminhada sem I

I
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Art. 4J Qualqlleilrmão'mesarlo que, .,sem.motivo _justifi-I e Emma .. Gustavo Stasuhn, �. de Lu.�wi� e Anna. �:nO!dO But�ke,
cado .,faltar a' ,.formaturas da Irmartda.'de� fIca considerado f.. de Emilío e Anna. Augustmho Mlhonl, f. de a.mandio e Elvira,
resignatarío : do

" .. "� .. '. .'
'.

o

X ,>
" .,'

IArnoldo HaQlich� f. de Francisco. e Anna. Carlos. Silva, f. de frs.n-Àrt. 42 ricê)� revedor autori�adot desde que o cornpor-: cisco Luiz e Laurentíua. Augusto Hoe; f. de Linus e Anastácia.
tem os corres .di:t�Jrmandade anomear um irmão idóneo, para,Aug.1sto Klemz. WalterSeU, f. de Carlos e Emília. Emilio Haer­
exercer o cargo' de 'andàdor,' mediante. :modica contribuição. be, f .. de Francisco :e Olara., Emílio Ewald, f. de Luiz e Bertha,

Art. 43 Para auxillar as soIemrtidades da Semana Santa e Oscar Schulz, f. de PaulO,:e Anila. Guilherme Genske, f. de G:ui-
Coipu$ ChtlSü,. ,alem da subscri:p�ão,;.pelo. povo, serà aberta lherme e Clara. Carlos fie�ler, f,. de Augusto e Bertha, Ser�fil1o
uma lista: entre"Jrmãos da Mesa .A:dmlmstratIva. Stínghen, f. de João e Mima. Feliz Marcowlcs� f. de Estanislau

". Art�:�A Mesa fica autorisà a conceder a pessoas, extra- e Elsa, Fritz Rosemann; Lo de Paulo e Anna. Leopoldo Lange,
ilhas ou irmãos o titulo de ci·Bemfeitol'es» quando por grandes f. de Rodolfo e Pauílna; Prospero Poltroníeri, f. de João e Ma­
donativos ou �erviços relevantés se' toruarem dignos dessa ríanna. Alfredo Nass, f� de Guilherme e Carolina. L�tio Mon�i�
honrá; '. -Ó:

•

.

ní, f. de João e Maria. Guilherme Glatz, f. de Juho e Mana.
,

Art. 45 Nenhuma (.Jjsposição deste Compromisso será de Joaquim Scottini, f. de Jacintho e Jacquelina. Leopoldo Stuhlert,
qualq�er fÔfl!la alter.a�a; sem o consentimento expresso da II, de Guil.herm� e" Augusta. Rodolfo :Schulz, f.' de Augusta e

Autoridade Diocesan..<' .. !Bertha. Erlch Zimber, f; de Alberto e Augusta. Isac Beczkowsky,
, Art. 46 Uma· ve:Z�·.approvado este Compromisso pela auto- f. de João e Francisca. Arthur Puff, f. de Adolfo e Ida. Hermann
ridade Diocesana, a,clrmandade assumirá personalidade juridicàjSeiJer, f. de Augusto e. Ida. Ousta.v_o Bauer !. de Carlos e

.

Re­
de

ac.cordo c.om.·. p D.'. écreto Federal n. 173 de 16 de

n

setembro

Ilena.
Anselmo RaffaeIll,

.

f�

d.
e Emlll� e Mana. Ado.Uo Pass!g,. f.de 1893. .::. de OetIef e Clara. Henrique Wahldtck, f. de FranCISCo e �ana.

Art. 41 Etn caso de extincção, todos os seus bens passa- Henrique' Fuchs, f. de Nicolau e Hulda, Augusto Dorow. VIctor
rão ao domínio directo da Mitra, qne os applícarà de accordoRoeder, f. de Victor e .Emilia. Theodoro Anton, f., de Paulo e

com .as:cirtumstancias da diocese. IOu. ilhermina, Jose B
..
eber, f. d.e. Francisc? e Domelll�a. Eduard�Amadeu Felippe da Luz Provedor Conink,

.

f. he Hennqne � Emília. Jorge Koch, f. de RIcardo e 'A.n
Abelardo Bezerra vice na! Erwm Hermann Guilherme Bloedorn, f. de Alberto e Mana.
João José de Souza .ZIIedüros 10. Secretario Angelo Corbani, f. de Leandro ,�e Josefa. Sebastião Marthendal,
Max Krewl'ieh Mordomo do Culto f. João e Rosa.

�O::r;W;:�:os Junior Thésoureiro ---=--__.___:_.____:___:_._-----'----F-A-B-RI-C-A-N-A-C-IO-N-A-L-DE-C-AL-
Pedro Karetes: Carlos Zoschlte çADOS���!���!a Oardoeo da VJiga sne�ora Salto Weibach
Jose 11:f. Fiel/eh participam ás pessoas
João Silveira de suas relacões o eon-

José Ferreira da Silva tracto de casa!nento de sua

Lipoldo Bürger filha Frieda com o Rnr. Il-
Jo{J,o Octaviano Ramos 2°, Secretario defonso Pamplona.
João jWanoel dz. Borba I L h d

.

hFf1nilio Sada FriJda eZOsckke in a e carnln ão
Humberto Sada ,

SUL
-Dão'se 2:000$000 a quem lellnnlJial' com provas os radi

Cezar 8illJ�ira Procurador Geral Ilddonso Pa1'flplona TAYO A RIO DO ('adoreS - Pharcn. MiuflDcora em Joio\Tille, S. Oatbarin.
Flavio Ferraz apresentam�se noivos

IProprietario: �VJ:SC:I Wornow Blumenau 10-4-26
EUGENIO FRONZA S d PA POMADA MINANCORA approvada, peja Exma. au e u-

I
_

I Communico ao publico que blica e nome registrado, não póde ter substituíos Ma quem di-
DECLARAQAO do dia 15 corrente en� diante

ga mal d'um remedio de fama universal, só para vender outro
Retiro com este as calumnias acha-se em trafego a lmha de sem valor scientifieo, mas que lhe dt't maior;, lucro; isto, e um�Faz saber aos que foram sorteadoo para o servíço Ui) Exer- que eepalhei sobre Maria Rocha caminhão Tayõ Rio do Sul. arte de caçar o vosso dinheiro. Previna-se contra ella. Saiba eXl-

cito, na Capital do Estado, os cidadãos constantes da relação e decloro, que a mesma é uma MORARIO: gir o que quer.abaixo e que deverão seaplesentar �esta J_unta at� o _dia t�ir:- mulher séria e honesta.. Partida de Tayo-as 2 huras PeçamL preços correntes a E. A. GONÇALVES.ta (30) do corrente mez: e os que nao o fIzerem flcarao sUJeI- Rio Oeste, 6 de AbrIl 1626 da tarde-Do Rio do Sul ás 6 da �. '" --. - --"'=-

tos ás penas estabelecidas nos regulamentos militares e Codigo V. ly[aria Chrispim manhã. AVISO Il\'rpORTANTE iPenai do Exercito.
ANQ Preç:O 12.000

A junta funccionará todos os dias uteis das nove ás treze BELLA A.LI r À
horas. E, para que chegue ao conhecimento de todos, manda la- Vende-se os lotes urbanos no
vrar o presente que será affixado no logar do costumee publi- 10 e (1680 m 2} 120 (1680 m 2)cado pela imprensa. 14 e (1980 m 2), 16 e (2250 m 2

Sh1lllenau, 9 de Abril de 1926.
.

34 e (1960 m2) 36 e 2S20 m2)
.cu, Víctorino Braga, servindo de secretario, que o escrêvi. 38e) (1960 m2) 40e) 1960m2(, 42e

. Ricardo Arnold, filho de Ricardo e Luiza. Luiz Schoenau, (1052 me), 44e (952 m2) e 10gf. da Luiz e Anna. Rodolfo Dahlke, f. de Ricardo e Minnà. fran- (1834 m2); A tratar �om o imfra
cisco Dittrich, f. de Adolpho e Anna. Erico Strehlow, f. de Au- assignado.
gusto e Bei:'tha. Luiz Lucas, f. de. p'edr? e Alvin.a. João Fellza:-i, Felippe Doerk. Pommeranos.
f. de Angelo e Thereza., Arthur Remnolu, f. de LlIlo e Anas.acla...... ' "'hO • o .' ............ �.......",_. =

O.ustavo WiII? .i. de ,:Eduardo e. Alma. Gu.ilherme Kuehn, f. de E I I b i n _
SH livrar'lã CnRL \\-AHLE

RlcardoeO.t.tlh.a. RemOIdo. Sedar, f, de RIcardo e Hulda. Paulo SCO as su venc o a

felH�olltrli,�e f;elllpre livro".('V,!lkert, !. de Adolfo e Maria. Otio Lewien, f. de Frederico e M�- das romanc"s; (luS 11'e1hol't's esnlthIide. Rtcardo Komaul, f. de Roberto e Bé'rtha. Oswaldo Schreí-
. '.

oer, f. de Hermano. e Paula. Rodolpho Emke, f. de Augusto e
. Oonvido os 51'S••professores I ptol:es brasileIro'"

Bertha. Bernardo Reiter, f. de João e Barbara. Ernesto Georg, f. das escolas subvencIonadas do. ::-;,'rnallalrnelltt:' rl�{:eht' no;-i
dI: Hermann e Anna. Henrique Krause, f. de Carlos e Maria, WaI- municipio, para a reunião que, I rlade;;'
ter Euscher, f. de Germano e Oarolilla. �hnoel Januario ferrei- á 20 e 21 do corrente mez das
ra da Silva, f. de januario € Maria. Hermann Leo, filho de �er 7 ás 12 horas, se !ealisar�. no ���('.:i.�i>� ���!':��mann e Carolina. Venerando da Veiga, f, de Domingos e OalmIla. Grupo Escolar «LUIz Delfmo�. !t1!�6h;::'1+���� �����..f.Ricardo Fischer, f., de Ant?nio e flora. WiHy Kasulke, f. de

.

Nessa reunião, serão tr�tado� . � +�Carlos e Anna. Gustavo Phss, f, de Augusto e Eva. Neca Ber- diversos assumptos relatIvos ai tA.q D::r._ f>';.:J
ti, f. de Luiz e Helena. João Bona, f. de Francisco e Barbara. organização e ao ensino das I�4, t� IL�opoldo Kacia�owsky, �.?-e Fran.cisco e. 'fi:íaria. �orcinio da referidas escolas, pelo ql!e, em � FerreIra de Barros �� ISlVa, f. de HenrIque Porclfilo e Mana Carohnn.. Balbmo de An- meu. nome e no do sr. Dtrector I �* MEDICO �� .

drade, f. de Manoél Balbino e Maria. oao Kurth, f. de Otto e da [nstrucção, muito me empe-/ f2'J Jf;iJ (IAnna. Luiz Buzzi� f. de Emil.ío e Shia!'a. Henrique Be�Iing, f. de n110 pelo compa�ecimento de �4 Clin'Íca Gerr:l-Doell- ��Augusto e Albertma. Aniomo Racküarth, f. de ErIch e ida. cada um dos convidados. .:J,;.e-t r.as de crwnças' jJ,.)
Francisco Bonetti, f. de José e Eufrasia. Guilherme Sievers, f. de Na mesma occasião, a 21, se- �4-

�

� I
Alexandree A�na. Joaquim �onta, f.•?e Luiz e Joauna. Vict�r rà entregue o material escolar �� C'ollf:llltafli d�s H ás 10 �� !'Buhr, f. de Adolpho e 'Enerstma. Otlllherme Zwall�, f. de Jo�o de uso annual. � lia Ph'lrlUa'�la Bralldes.�e Bertha� Lepoloo :WIUbratz, f. de Alberto e Emma. c.duardo MIl:- Os professores que, por

qUal') T� .;..5:)
bratz, f. de Th.eodoro e 1iínn.a. Victorio Bonatti, f. de Sylvio e quer circucumst<lncia, não pu- �R"si(kncia: HOTEL HOLETZ.��
Augela. Reinaldo Dallabona, f. de Alberto e Adelia. Adolfo Frie- derem comparecer nos alludidos gT jEJ
drich, t de Lu.dwig e Nátalia. Adão

. Wroblews�y, f. :1e Martim dias, deverão retil'�r, até 3.0 do 1*. Altende chamados �e PauJa: JoaqUIm Pavanella, f. de LUIZ e Oatharma. Rlcardv for- corrente, o matertai destmado ��I ,.
.}-�

m�ari: t .de Franci�co e Sophia. J_os.é Imfeld; f. d: Antoni.o e à� s.uas escolas_:. não sendo p.er-I �� (�ratIs aos pobres �
LUlza. Ehrhard Chrlsten, f. de Chnsftano e Ida. Joao Odelh, f. mlttldo delegaçoes para tal afim .. P::ítt

,
):;�

de Baptista e M�ia. Rpberto Gurschilz, f. de Jl!I.io e !o-ugusta. Blumenau, 8 de a:)r.il de �192,; �������WRodolphO da VeIga, f, de Geronço Manoel e Erntha. Joao Bayer, 01'e<�t<]8 Gmm.c . .í'lo_;·; I 4'

f. d� fra�cisco e Helena. Gustavo .Thiel,!. de João e Nat�lia.
.�__ --.!I1sJ:>�:�or .�,=del'al \ M A R C I N E I R O S

Alwm Reme, f. de Augusto e Pauhnw. Erich Rutzen, f. de ca.r-
-

.

los e Anna. Hermann Tonn, f. de Emjlio 'e Maria. Emílio Blank, Veude-se llmll casa eorn 83. Pre�l·za se
um official de

f. de
. llenrique e Anna. Germano Gan!cheu, f. de Ludwig e

.

patarla ef!liLpí"fa e �ft'f'�u<: i \lo.- marcineiro e

Lulza. Calix:to Nicolau, f. de Manoel e RegIna. Leopoldo Borchar- zada a lwint llil J(!!,.,l;''' dols1um aprend1z.
dt, f. de Omlherme e Rosa., Leopoldo Janke, f. de Carlos e Ber�ha. . 1>

.

'1""'" 't'lIl Nova I A tratar com J. Puhlmann Ir­
Oscar Zwicker, f. de Max e Paulina. Rodalfo Adam, f. de Julio e mQrgens (I� k. '" . c

imão na firma EMiLlO OROPP.
Helena,FredericoOarIosOuiIhermeAnton,f. de CarloseOttilia. Bremen, ermo taullwfil umal_··,·__·�"",c�__ , __ , ���_�.__�_� e Loção 8ri I hanteAlwil1. Krieser, f. de frederico e Clara OUo Reimer, f. de Emilio e colonia no mesmo {ogar, com 'j,l TI ' '. •

l
Rosa lia. frandsc� Strebe, f. de Carlos e Anna. Erwil1: Duwe, f. casa, ranchos, gado, pastagens i c..scnptorlO ue advocaCIa � PllarmaClea Centr1lal.de Ernesto,,: MarIa. Waldemar Kr�mbeck, f, de �rederlc? e Kar- et0. I i D..;semjargador ímeta. FrancISCo Moser, f: de DavId e Rosa. Damel Tezzll1a, f. de p. ço de ",':l0 P .i1�ED lU" SU V" ( -

l\/f ROSAb.ino e M'lria. Antonio' Neumann, f. de ç:arlos e Maria. Ri�ardo ,.J.e '. _, oC,.�.�l ,. ,." li
J M � ,. � r DE JOAO lhEDEIVoigt, f. de Fernando e Berilia. Carlos Tlmm, f. de FrederICO e Infol Il1rlÇO.8 lle;,[,L RtJ� ,t �ao � Max: lVlayre, " ,Anna, Cuilherm� Ricardo Carlos Krueg.er. f. de Bernardo e HeIe- ELIXIR DE NOGUEIRA li Jose Ferreira da Silva � E$ffiffiffi�ffi'�!�§q.ffi� I �i _�_.

na, Hermann Klttzke, f. de Augusto e Mmna. B.ermann DalIman.n, 1... . � � � ! I DR W K lTER CAPELLE!f. deHerm
.. a.

nu e Auna. Ar.no.td,oDeschamps, f. de Huberío e Maria. Empregado i Accedam cansas (HIJJt8, ano í �
Dr.

E&1' -.&11 (Rodolpho Arndt, f. de Martha. Gustavo Heinert, f. de João e Ju- com SUCCf'SSQ , mincws e comm31'cit'tes ; "5OJ GILBERTO DE LACERDA ffi PROFESSOR DE CIR(JRGIA PIiI.� I)lianu1ao E,()d.olfo KIug, f. de Ger.n.lftnO e E;mma.Alberto �rews, f. de oas seguintes ! Tratam de cobra.nças amiga- ? �� �m I
UNIVERSIDADE DE l\íUNICH

C B th P d C i d A C I a Rod '
( Ad d EX'CAUlEDRATICll DA UNIVERSr "ar,os e", er a. e 1'0 orrela,: e maro e arollll

.....
01-

molestias; \ veis e judiciaeB, inventarios, l voga 4)
DADE DE ASSUlvm{.:i.O !foKath, T. de Carlos e Anna. Albmo Cam?regner, f. de GlOyan- ,s acoidentes no trabalho, etc. í Çí$l m ? Medico Dt'recior do Hos- )·

N
.

J R d 1 f d Th d r M th Hem que EscrophalZl.>· )

(� Causas eh'eis, colJtmerciaeS fi IIII
.

e arClsa•. oão, oe e, . e �o o.O � .

ar a.
.

i
. Oarthroa, II r:\T. 01.

(
e m!llmaes 0Y \ pita! Santa IzabeJ �"Dumke) f. de Rernhard e Ottilia. joaqUlm Clpnane, 1. deJosé e LUI- ����..! Rua 10 de lvOVCllr,u1'O l m '

V· '1 B tt"'i d Ctt Eu e l'a Rel'no'do Laff'ln f Inf"'mm.#"-sdo trlé'i'iI> � Junt TTotel cr"h"l,;lt (� <:1:,t í desta cida�e. :,za. Irgi.O ona I, � e. ons an e e g n. I
'.

(
.

t •

CcrrimenrodooOUl'i<kll. \
o ao.o.. Dl.> r �'u,

, : fi:pj� '(!) n:::p:> :Q) ':!JJ � ':)?) J2� IConsultaS:-dillrlMl:ell( 110 �de Reinaldo e IzabeL Beríoldo, EllO'icht, f. de Rerfi'.mn e M::1ria. Al-1 Gonorrhw. �-._.�_.._��.����-�.���.�--���,-��) <f}.1J fi :::(Sl TI m �{Y -1Y TIm ZJ9aJ
\ HoSpitab Sallta Z:.:aJJt'/ das 9 aS I2 \w;n JOão.J.orge Spredem.an.·.ti, f.d.e Augu.sra, JlnginO'SchW'.�e.derOws.�1 �?.t�� Effi*gq*§q?&�ffi*ffi>i&ffi'

Vende-50 um terreno c

..

om 96000 ('; a,r 5:" 7 hlf.", ,lIl t,,,1,; ,,,iD." l
ky, Ldê jaCO) e Eleonora. Germ:mo Ruedger, f. de Ellllllo e Id3..

f
Racmtismo. n. F .' ..I 8 � '2 com cnsa" en",'o'lho -an- t 7,'.< (lic's "t"i,,' ,{ (l. ""'/ta"a :

quilh'errn� Deibrich, f: deAugqsto e �artha. JoãO Vi�!;a, f; de �OIii-1 �Et......._. uf§ 8HBlra Ue arro:) ch: e boas ;'l.st��ga��lerc�d� de -y�-_
..._ ..

_��--���,--\-
1'l? F.&�>nr::!'alSCGo

.. tlestAavmOeI!Ia(OII.nf'kfaenc.ia·�.JeosFereddoesrl·Sc;!1A�OI"b""'rftl�:11·� dX}t:�I��� Tl��;;atismo��ral. Especialista em doenças das larame e larangeiras com 28.000
I O", JORNA L",�e : 'n::' "

.

' I. ti . o '-.. Vo. L
� l

�����t!<IlJ�:;:do. -crianças- lpés de abacaxl e muitas ou,tras IHo',v" f. de Qermano e Bertha. Paulo Nones, f. de Domemco e ODre< no peito. -0- \ ..d d 1 d,'d J 6' I 1
N lh ; bEm'm" -=�II'C:O ';::'0'.., "or f ·dG Fer.ml'''1t'o ('

.

El"'riede Gustavo I{ai- Tumores nos o>.""'·

R
.

l'
. propne a es onge a CI aCae I e um Q');" me ores e ma,g a-• • ,t,., "', !.' 1, 1 .' • �.'.' _oi •

'.
.

. I..atejamealodasa.....m - eassumlu sua c llllca- Km .

'
., .

maun, i
..

d;=.; SamtIBl e Luíza. _RIcardo Wette�1.f. de J�sé e Rosa. 41olpesc<x;" e final· Residencia:�Hoteí Holetz \"'
h N

;
, -;. 'I

ratos dlarlO� do RIO.
El'mengHd:) Lensli t de Baptista e Au.na. Oustavo Gllllherme B.n- �:;����r;;;�:.�r;.;

I Consuli:as:Phiu'mtu'ia Brand$8 \ Para mel r�Lrc(l�fOlrr;açcit Uma asslguatura t�llsta apc'

"��\"'
f de A "'O e 1 here,"', ""te! ',,'me Saum'nn, f. de Oados ,RUDE DEPU iiTlVO DO SlNGlTE ,cu 1&w 5:5 ,i'! nlum
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BLU:UE�AU
Precisa-se de bons sapateiros
paga·:se bem

Buck Jo &; Ctt
,

,

Luiz Abry, Presidente da Junta de Alistamento �Iilitar.

OP1'IMO NEGOCIO
Vende-se quatro lotes de terras
no lugar Forcação, quasi tudo
matto virgem, rico em madeira
e agua á margem de boa estra­
da de rodagem. Lugar de futuro
Para mais informações trttia..

\x,

.

.' :, �

•

Pomada 'M· "
. ma,ncora"

(Norne e marca Hegistrada)

Do llharmaceutico E, 4. GONÇALVES, Joínvllle-S. Catharint!

Diplomado pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
Universidade de Coimbra.

É o IDEAL: é um grandioso
patrimonio legado á therapeutiea
dermatológica apos 20 annos de
acurados estudos. «Curatoda a

qualidade de feridas novas ou ve
lhas,» tanto humana como de
anirnaes, e muitas doenças da

pelle e da cabeça: Ulceras, Quei­
maduras, Infecções, Empigens,
Sarnas, Tinha, (tavosa e tonsu­

rante) Ulceras syphilitlcas e al­
<Tuma� cancerosas, frieiras, Dar­
thros, Pannos do rosto, Espinhas
etc" Indispensavel aos futebolis­
tas, às damas para adherir o

põ de arroz, esterilisar a cutis e pai a massagens.
.

Curas maravilhosas por toda a parte. Aonde a dfmailcora»
vae chegando, as curas, a reputação e a sua procura. vão aug­
montando, dia a dia. Quando todos a conhecerem, sera o reme­

dio de maior triumpho em todo o Brasil. D. Carolina Palhares,
de Joinville, curou com uma «só caixinha» uma ferida de 9 an­

nos !Temos centenas» de curas semelhantes!!!
Adoptada já em muitas casas de saude e grande cliníca me-

.

dica.._- Licenciada €m 31/5/915, sob N° 97.

A' venda em. todas as Drogarias e Pharm.aeias

Levo ao conhecimento do Commercio interessado que, co­
mo depositario das afamadas marcas de café moido

- TRIUMPHO e FAMILIAR -

sempre mantenho um grande stock, estando assim em condi­
ções de attender IMMEDIATMIENTE qualquer pedido por par­
te da distinda clientella, A PREÇOS SEM COMPETENCIA.

OTTO LAUX
Blumenau

ttenção
A 'TINTURARIA CHIMICA LAVA E TINGE ROUPAS DE'

QUAESQUt:.R CORES.

T:ra"balho perfeito
RUA GOVAZ-TELEPHONE 55

II;
�

11
( ..6..:r:)"�TOC..AC:r:..6.. <!
5 f

li o Desembargador em disponíbilidade i

lí acceit:����o�n�Td�!as�i?���!ci.es I·
i e crimillaes, bem como a promoção de de quaes- (

I!( quer processos junto às repartições estadoaes e

I federaes na capital do Estado e no Thesouro Na-
ii cionaI, no Rio de Janeiro.

11- Praça General Osorio, 24-Florianopolis ;lI: ESTADO DE SANTA CATHARINA
!���-���_.���-�--�-��-��

RU ÓL

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



A Cidade

I � \ As PUnias de eSToralla compostasl'.l �;lI - s I do pharrnaceutico BARRE? o PRIMO ,,'h-< - 1:•..... E', �'� � NO EXERCITO BRASILEIRO [ t � I;

, .2 -ê � o o ue diz o Exmo.. Ca.piião medico I _ ª
.

�
�

::v i:; i' . .'

� �> l'> �
� 'b ;; R \!o Eiereit.. Emygdio Caldas, medico c :::; ao í

I 'i � �I'. �:)ef�.l.l.:B...J...�.•...•.• l.�.l...�.:�..
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(�sjg-i1ado) Dr.' E:MYGDIO CAL' � §I
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Casa Carl VVahle: de I'eza em en1::1,k;'!l1l0ã0 pizll'

h®B�8@B3��P,@EI pies e fie luxo, lJl·IlII.(:<J, pret? e
j F<;ll:mado pela Esco!a de �ommer.�jo Ly�.el� Salesiano.! N. S:! Sortlill81ntO'Q� Q'Aj\R ile outra" eUl't'S, oHereee eorn IAmolladora de_ CamplllaS fcconheCJda offlc13.1mCllte pela LeI/

.

'.'
� .l.� Dr. �.:;>;.u>-] , •. " •. ,). . 'o'; �. 1 ". !Estadoal nO 1830 de 26 de Dezembro de Hl21 e pelo Decreto

I�HENRIQFE � ,11dISàltl",OS leh""e':;o:",.iCA8A!federal nO 4724A de 23 de Agosto de10�3. •

�, JOSEPH tP, Ca:rl �ahle'! Executa qual9U1?1' tn.!.�Jalho de Ouarda�hvros e encal'rega-�e d.e U I t I mas
�� &..Q .=�_'.".,. _�_�� .s = quaesquer esenptas referentes ao seu dIploma, sendo as prlllcl-

r.�.:J �.�1 I� Cf'f\
-

jA'.ij 'paes:. firmas i.�dj:idunes) SOei.edad.�s em �ome collectivo, soc�ds.g� Medico ParteiTo � .",.,.

. � \. \ a:r. erG a,('::
� em �ommandm� sImples e P?r 8cç'oe�, soclds. <llfon�'mas, s.oclds, Enl: Jel'ey. crê]'l' de i'eda, crêpe da china e espuma,

� CLINIcA GERAL .�.�.
• \: \

�'�i:.. pJor quotas, so.cI.ds. cooPET.a.yvas".,SOCldS, de C[1pJtalmdust�·]a,. 80- serln Jiueríy e I:lVflVPi, blnsas e chales de seda. rendas de
51 (',,'] Advogado �� I' cids. em partlcIpação a 1,� e l/ii, qualquer genero de lIqUIda- n,(·t;d. seda e fil.ft.o11âo,' enfeites. fivellas, hotões, Jeo1u€s., som'
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Especialidade: ,Doenças
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d J t"
.

d I
�

., •..
' ner'lo,;as::·. f J,! .. <;�,o, 3migavel OH for;,;�'. os Úlsões e Tan�rere?cJas e qua qu�:' 80- brinbas, meías, f'R8t:miras, palmbeach, gravatas, Jenp.os, cintos

i.::I'-
Aceita cau"a,; ei\'�" W.' I cI.eaade, .Casas com J11ha.es 1;e10s meth.OQo.

Sl slm.Ples e centrahsad.o, -)'

c:,g Consultas: das 9

;
" crimhaes

I. � i
..

CrJllsjgnações de conta alhe'Ja (pelos t!.es casos) e de conta pr?pl'lil ele.
(ri'). ás 11, na Phar- '. �.� Armazens Geraes, OpeT2.ç;ÕeS sobre \\ arrauts (WalTantagem) Hy- Alnda oft'ereço bandeirinha nacionaes, fazendas, para bano53 macia Gloria c;n

Bella ,Alliança j=--' potheca.s, Pellbore.s agTicolas e meTcant�s, esc�iptas ,Agricola,
.� ..... .' '.

1 R l' iZ0 . BancarIa, Industnal (qualol:eT gelleTO de mdnstna) Empresas de Oeiras, fitHS côr THl.c;onal e italialW.

�;;:)Resldencla: Rote
. o "�� 03" i hoteis, constTncção é l'H�l.lstruCç[:o de predios, dos empresti Vi:sítall; minlla ,�asa :) V. Sras. encontrarão lilldos e mo'

.;"
. i;·Blumenau 2Q mos oDTigaeões e outras. ilernos s'.,rtilllelltos a pT'l'(�O;; mllítissimo reduzidos.
'. .

�j2 Trabalha 'com 0S 1iYTOS cornmuns e Americanos, abre e encer- R.@illrmarnn,' S!&Cht'ob�n.. Attende. chamados � 1'a qualquer escripta. rhi e Ui u lu (iiii� .•.. .
.

..--..c-n. ,re"?·:::AJ Calcula planos de amortizQ,(_',)CS, contas c0uentes com juros&�:�Pg�S@681hi(5;'j'�x8i� DCS pelos methodos directo, ÍiHlüecto e hamburguez pelas taxas
CEL,[(:OS reciprocas e não [(.:ciprc;C'a�; :lua1quer factura extrangeim pelos

calculos resumido e detaltJado e outros. i

DispOlldCl ue algumas l�oTas livres �eccionn paI'tíclllarmente i
e em qualquer estr.beleCll1l0nto de enS1110. :
Pode ser procurado, diariamente na residencia de seu '·pae. �

Luiz Silveira da Veiga. '..
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i Rua Siio PRl,llo ofici'ccem seu. grande �
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� �stock:em COROAS ..-k flôl;es BISQUIT' i�.
M �:
I de optima qualidacL2, fabricadas em I
I São Paulo. A' pedid(J blllbem se colloca �;�>iíl

. ����I lettreíros sobre fitas para as mesmas. ��: i��. .,..li � p.�"/.� .;

� �",�'cr=&�_���·�lt.���r:}IE�§$:;;!"'*�$t1-i$��� .!� �::�

a marca dos melhores nneumaticns do
mundo

Grillule reducçãO' IL s preços
R apresentante: AD C. FIGUEIREDO

Junto ao Banco Nacional do Cornmercio

�.
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No risonho e pht H'eS(�O
Rio dos CCJ7os, ';.H :: J'''::�\ I' a'­

praü,-d aE'senta O �bello
C'o/Ir:,!;',:(J .ltv. S...·'1u-Xl-lil.ulora­
p(_�rr:. i:n!::Jinas.
.

1\. instrl1cr.�ão min18tr2.().a
;:;111, plenn b:--rúfonnid::.tde

i
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;'1 'P.Ec.OM$....
,nulNn! Dê�
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- eS;>J!Ctr-lCO _
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caIU Os prograo)rna.s viger
tes tlDrange OS dois curs('b-'-
5,_';rJ):;:;.'rloy e tr/JJJario- i�.>.l�JIII
elo ensino de "(irias línguas
hn Hcções de rnusjCf�, flores
pintura dc.
�Iodica m,,"nsalidade, bóa

alinH:ntúçãor n!�ua pot�vel.
Tuôo eS"i:a cr.."lnfiado aos cui·
d_adus c governo das C':..:i·
EllaS Educadoras, 'Vénerandas
Filha, de M. Allxiliadora­
Obm D. Bosco,Causas civeis, commerciaeól

e crbnin:aes
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TORliVO
REPRESENTANTE PARA O ESTADO DE

SANTA CATHARINA: :EI:GitO:r :So�etti

BLUJYIENAU

� Alfaiataria "Sport"r....,r\\��-: �/�-\, .

\(\13"1'
, � AVisa a sua amavel Ireguesia que recebeu

1'7·f
....... \1 \ um grande sortimento de fazendas como: Case-

i:! W miras, Brins, Kaki inglez � um sortimento do que

I

§lfl'
'

ha de hom e bonito PaIm Bllach, Linho branco

�'�
inglez, Gabardine para capai' e ternos, Flanellas.
para uuiformes militares � Elasticotine preto e

azul para ternos de casamento etc.

-= -/--
Ternos de 180$000 até 320$000 feacs

Dispõe de bons aviamentos e offieiaes habilitados
ARTHUR LAUX

...�

Novidades

Casa Flescll
PaH�OS "Essenfelder"

I Senos
par;r colleções. Enorme e e�colhido

Clas�io5. d" salão e para pe' �ortimento. de sellos catalogos
.qut·I1UH nrehestras, com p�rtitum�. alhu!:s, lentes, pincas 'etc. '

O melhor e ma,,,}" sortimento. Qualquer collecionador poderá
Sema:,�l;,..,€-n.te rece- visitando esta casa, COn:lpleta�

be no""=daaes. I sua .coHecção.

Visitem. a Casa ]j ZeJ5th

Rua 15 de NO"embro-Bllimenan

J
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Andreza Campos da Luz
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